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Rafael Pinheiro lança seu
primeiro romance, "Até que o
céu caia", explorando as
complexidades do rancor,
busca por perdão e as
consequências de decisões
passadas
As rotas contrárias de um passado que não se desfaz

Até que o céu caia · Rafael Pinheiro · lançamento em 27 de março de 2025 · selo
Mondru

A literatura brasileira ganha um novo nome com a

estreia de Rafael Pinheiro no gênero do romance.

Sua obra inaugural, intitulada "Até que o céu caia",

promete levar os leitores a uma profunda imersão

nas intrincadas vidas de seus personagens, Olavo

e Eulália, em uma narrativa marcada por intensas

emoções e a busca incessante por respostas.

O livro apresenta um enredo singular:  enquanto

Olavo embarca em uma viagem de Recife para São

Paulo, carregando o peso de um passado doloroso,

nutrindo um rancor amargo e um desejo de vin‐

gança, Eulália faz o percurso inverso, de São Paulo

para Recife, em uma tentativa de encontrar o per‐

dão que constantemente lhe escapa. Suas vidas, te‐

cidas por um passado compartilhado, seguem em

direções  opostas,  mas  permanecem  intrinseca‐

mente ligadas pelas consequências de suas esco‐

lhas. Essa estrutura narrativa, que acompanha si‐

multaneamente as jornadas distintas dos protago‐

nistas, configura-se como um dos pontos altos da

obra, prometendo ao leitor uma visão multifaceta‐

da dos eventos e seus impactos.

Rafael  Pinheiro,  escritor e jornalista nascido em

Santo André, demonstra em "Até que o céu caia"

sua habilidade em investigar o íntimo do ser hu‐

mano através da linguagem. Com uma experiência

que abrange diversas formas de expressão artísti‐

ca desde a infância, o autor encontra na literatura

o meio ideal para materializar suas reflexões so‐

bre as complexidades da mente e do coração. Sua

biografia revela um interesse profundo pelas nu‐

ances  da  psique  humana,  o  que  transparece  na

construção de personagens densos e  emocional‐

mente carregados como Olavo e Eulália.

A  obra  se  destaca  por  sua  exploração  de  temas

universais como o peso do passado, a dificuldade

do perdão e as inevitáveis consequências de nos‐

sas ações. A narrativa, descrita como um constan‐

te "jogo de causa e consequência", sugere uma lei‐

tura que instiga a reflexão sobre as escolhas que

moldam nossas vidas e os laços invisíveis que nos
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conectam a outras pessoas, mesmo quando trilha‐

mos caminhos opostos. A editora aposta na capa‐

cidade do romance de conectar-se com os leitores

em um nível emocional profundo, oferecendo uma

experiência literária intensa e memorável.

Com uma visão criativa que inclina para o aspecto

mais sombrio e um mergulho no interior das per‐

sonagens, Rafael Pinheiro constrói uma atmosfera

envolvente que prende o leitor desde as primeiras

páginas. A escolha de elementos como "um céu es‐

curo e o mar" como imagens centrais sugere uma

narrativa carregada de simbolismo e profundida‐

de, onde a natureza reflete o estado emocional dos

protagonistas. "Até que o céu caia" surge, portanto,

como uma promissora adição à literatura contem‐

porânea brasileira, convidando o público a embar‐

car em uma jornada literária inesquecível através

dos labirintos da alma humana.
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Em “Até que o céu caia”, acompanhamos as jornadas paralelas, porém em direções opostas, de Olavo e Eu‐

lália, dois personagens ligados por um passado compartilhado. Enquanto Olavo viaja de Recife para São

Paulo imerso em rancor e sede de vingança, buscando entender os eventos que o moldaram, Eulália per‐

corre o caminho inverso, de São Paulo para Recife, na tentativa de encontrar um perdão que parece inatin‐

gível após uma vida marcada por escolhas equivocadas; a narrativa explora como suas histórias se entrela‐

çam através de um jogo de causa e consequência, revelando as complexidades de suas motivações e os

impactos de suas decisões.

A U T O R I A

Rafael Pinheiro
@eurafapinar

Jornalista de formação, busco na literatura a minha própria forma de estar

no mundo. Ao longo da carreira em comunicação corporativa, refinei a mi‐

nha escrita até me sentir confortável para terminar o meu primeiro roman‐

ce. Nasci em Santo André, no ABC Paulista, em 1988, e hoje moro em São

Paulo.
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